CELEBRAR: LANÇAR REDES - MISSÃO DA COMUNIDADE 


(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, na convivência cabe a nós a missão de pescadores. É o que vamos celebrar... -  Em nome do Pai... Amém. Sedentos de cidadania, / lutamos por qualidade de vida. A cada um seu dom em vista do bem comum. Melhorar o viver e crer é o objetivo.                                            CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Em toda iniciativa, haja um objetivo promissor. No dia a dia, algo que nos faça crescer. AMOR, não atendi. / Piedade, tomarei iniciativa. A nós a tarefa de lançar a rede. Se há decepções, haverá boa surpresa. LIBERTAÇÃO, resisti. / Piedade, me farei generoso. Na família e na comunidade, sejamos responsáveis. Bom êxito implica nosso engajamento. INOVAÇÃO, fui acomodado. / Piedade, serei presença amiga. Gestos de justiça e solidariedade fazem o Reino florescer. Deixemo-nos envolver na compaixão. ( - instante de silêncio - ) Irmãos, acolhei o abraço de Deus – em nome.... Compreensivo se faz quem acolhe o perdão.Renovaremos o conviver.


(3)  LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da 1ª carta aos Coríntios – 15,3-8.11  

Bons amigos, eu lhes transmiti o que a mim foi comunicado: Cristo investiu sua vida para testemunhar que nossa condição humana está em clima de reconciliação. Segundo a Escritura, sua vida e morte se fizeram caminho para a ressurreição. Isso, as mulheres compreenderam primeiro e, depois, Pedro e outros discípulos. Um grande número de irmãos despertou para essa realidade de nossa fé. Bem mais tarde eu despertei para a fé na ressurreição. É io que anuncio, e vocês o aceitaram pela graça de Deus. PALAVRA  DO  SENHOR!

O Deus que nos convoca esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a Comunidade de Lucas – 5,1-11

Aconteceu que uma multidão se aglomerou em torno de Jesus para ouvir sua mensagem a respeito do plano de Deus. Ele estava à beira do lago de Genesaré e viu dois barcos amarrados ali. Jesus se acomodou no barco de Simão. Pediu que o afastasse um pouco da margem. Sentou-se e, do barco, começou a ensinar o povo. Quando acabou de falar, disse a Simão: "Vai para o meio do lago e lança a rede". Simão respondeu: "Mestre, nós já trabalhamos a noite toda e nada pescamos,  mas se o Senhor insiste, vou jogar de novo a rede". Assim fizeram, e pegaram muitos peixes. Pediram ajuda aos colegas no outro barco. Os barcos ficaram tão cheios que quase afundavam. Ao ver o que tinha acontecido, Simão Pedro lançou-se aos pés de Jesus, dizendo: "Senhor, afasta-te de mim, pois sou pecador". Na verdade, ele se assustou, como todos que estavam com ele, por causa da pesca. Jesus disse a Simão: "Não tenhas medo, de ora em diante serás pescador de gente". Depois que reconduziram os barcos para a margem, deixaram tudo e seguiram Jesus.  PALAVRAS   DE  SALVAÇÃO! 
HOMILIA  
Oremos... : Deus-Amor, conhecedor de nossas fragilidades e medos, contais conosco e não nos abandonais. Enriquecidos com novos dons, / serviremos vossa causa. Com Jesus,  no poder do Espírito. Amém.
VIVÊNCIA DA FÉ
Cremos em Deus: generosos na fé -
colaborar é crescer no bem. 
Cremos em Jesus: presença amiga - 
Testemunhamos solidariedade. 
Cremos no Espírito: sopro de inovação -
pescadores por seu poder. 
Cremos na Igreja: peregrina no amor -
construimos  fraternidade e paz. 
Cremos na Ressurreição: o objetivo - 
zelar na prática do bem. 
Cremos na Eternidade: todos em Deus - 
vida plena para sempre. 


(4) OFERTÓRIO
Oremos...  A dádiva que oferecemos é o êxito em nossa prática do bem. Na família e na comunidade, / formas de doação. Confiança nas turbulências e bons frutos na cidadania. 
Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR
Deus-Timoneiro esteja conosco...Corações confiantes ...Demos graças ...  Pela doação  nos fazemos benfeitores. Glorifiquemos Deus que nos torna pescadores. Boa cidadania nos faz criativos no amor. Glória a quem nos fortalece! O testemunho de Jesus nos envolve e inspira para novas tarefas. Lutamos por uma convivência melhor. Glória a quem nos sustenta! O Espírito nos impulsiona a superar subjugação. Muitos devem tanto ao trabalho de voluntários.  Glória a quem nos ilumina! Na generosidade, respondemos ao chamado e nos mostramos responsáveis. Com irmãos na fé, na terra e no céu, proclamamos:                                   SANTO...



 (6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Acolhei nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada em todos que humanizam -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – em nós todos, nos leigos, no clero, no bispo D. Walmor e no papa Bento. Haja, um dia, um mundo melhor graças a todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...) Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida.  Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------------
Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva ela na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade: todos um!
---------------------------

(7) Rito da comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, cada celebração nos fortalece no desempenho de nossa missão. Em boa convivência. Oremos:... Seja esta a bênção para todos: atender ao chamado e construir relações acolhedoras. É o que pedimos, em nome do Pai... Amém. Abençoados, / multipliquemos sementes de Paz. Mãos à obra! Contem comigo.
================  

LANÇAR A REDE NO MEIO DO  LAGO 

Amar a Deus implica incluir os outros no amor a si mesmo.
Jesus se fez amigo que acolhe, sustenta, perdoa e rejuvenesce.
Mais que redenção, salvação é testemunho da graça onipresente.
Deus rejeita o poder que alicerça dominação com preconceitos.
Só podemos chegar ao divino pelas mediações do humano.
Passou o tempo em que líderes tinham domínio sobre Deus.
Vida no Espírito é reforçar o novo que conduz a um futuro melhor.
Digna é a religião ao nos tornar menos dependentes e mais conscientes.
Oração, jejum, esmola valem pela solidariedade na prática da fé.
O lugar do encontro com Deus é o cotidiano da própria vida.

Crer é lidar criativamente com a vida, as pessoas e a natureza.
A história das pessoas é o espaço predileto da revelação.
Fraternidade implica uma santa ira no esforço de transformação.
Religiosidade autêntica abre os caminhos e constrói pontes.
A omissão desonra Deus e nega a dignidade das pessoas.

.Apego a doutrinas e disciplinas obsta ao amor, causa exclusão.
A união com Deus envolve na compaixão e supera radicalismos.
A preservação da natureza com justiça social é o legado de Jesus.
Infiel é quem não assume sua ambivalência e culpa terceiros.
Mais que zeladores de leis sejamos libertadores de irmãos.
- = - = -

Frei Cláudio van Balen

